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1'*,Èí•kW,0PJ1VL,0 POLUMO, LITTERMUMO E ^NOTICIOSO 

BARCELLOS, 1t1 Sim, se a não tem requerido depois tricas e rodeios e persegue por meios iliç-
do quase dois meies ele incessantes im- gaes o aceusador, a opinião publica e sen-

Quando a inveja ou à ca anima in- properaçúes, quaes . as que lhe havemos saia cresce, protege e favorece o aceu-
tenta macular a repu1àçúo do rnifitar, atue leito, desde que apparecèu este nosso pe- sador, e o accusado fica era peiores cir-
tem brio, honra e ()0ndnnor, se a cons- riodico, é por que a consciencia o ar-, cumstancias. 
ciencia Ihe diz, que proecule r bera, nem gue (Ia sua veracidade, e por¡ que teme, Não é meio legal exibir dos subor-
crusa os braços confiado no testimunho com casão, que em resultado da syndican- dinados urna felicitação, que ponlia aco-
(l'ella, nem espera, que seus superiores cia se descubrão maiores torpezas, e em berto o accusado das aceusaçúes, que lhe 
lhe instaurem conselho de investi aç LO, ou numero mais crescido do que, aquellas, faz o aceusador, o juiz, (que . tal pratica, 
de guerra: é elle proprio, que o requer, que tem chegado ao conhmcimmnto do po= põe-se dependente dos seus subordinados, 
clara se mostrar innocentm. ro d esta comarca. e egá irremediavelmente perdido, porque 

Assim tatnbcrn o magistrado, que é Não somos nós, que desprestigiamos a a opinião publica e sensata o desfavorece. 
arguido de inalversações, se está puro e auctoridade, profligando as suas deinazias, Não é meio legal a felicitayo promo-
innocente, se presa, corno deve a sua hor, e úeshoneslidades; é a propr a auctori- vida pela administração elo concelho, por 
`ea e Imputação, não espera, que os selas (lado, é o Juiz de direito, si.. 1ófanocl Jo- que mostra o clnprego (Ia forra, além da 
superiores lhe mandem instaurar o devido sé BOc'elh•o, qne se desprestigia; por que depcndeiicia (rue ha entre muitos dos feli-
processo; é elle proprio, que requer sela se não justifica, leonio devo, requerendo cctantes com o felicitado; o juiz julgador, 
perda (10 tempo urna svndicancia aos seus uma syndicancia ; p elle proprio que se que tal exige, está perdido na opinião pu-
actos, para confundir os detractores. (iesautorrza, que menospreza a sua reputa- blica, e nas causas, que tem de julgar, 

Será por acaso mais inelindlrosa, d0 ção e honra. torna-se susImítò, porque nem todos ou a 
flue a (lo magistrado. ,, vida elo militar? 0 sr. Botelho é aqui uina auctorida_ maior parte se prestaram á felicitação. 
INinguem o dirá: pelo contrario reputa- do irnpossivel; por que não tem Inorali_ Se essa felicitaçúw é concebida em 
finos a do magistrada multo mais lamba- dado, e não merece, a;•confialiça ,piil)lica; termos vagos, e se escuta a fallar nas ac-
(lrosa, do que a d'aquelle, a todos , os e, para onde iria elle, que o não aeocn- cusaç•jes flue forão feitas ao accusado, 
respeãs; por que o magistrado, que per- panhe como a sua propila sombra, a pes- mostra, que elas são verdadeiras, e os fe-
dei a reputação, inspira  swMwo desconfian- sirva faina, que ião mrrecidamcnte aqui licitantes ficam mais crentes ou pelo menos 
ca; todos os seus actos, ainda os mais adquiriu pela desh0nestidade, file (ene faz alais irresolutos, que estavam antes; e no 
innocentes, são sempre inlerpretados mal, timbre `:' vago indefinido elo dependontes, irresolutos 
e faltando a confiança, perdeu o prestigio, e amigos tl,iumf'a.o aceusador, porque tem 
e o respeito, attributos essenciaes cie qual- -- maior opinião publica, que já bate o ini-
quer auctoi•ida(le, migo em rm huda. 

Temos arguido ele peculato, o Ural•is- 2%) momento mi que se apresenta uni ' Se o acrusadlo para dcfmndler-se, pre-
Amas rnhiversaçües o sr. Manoel .I(;sé I;o- jornal ou periodico, seu cor IwMica, a fazer cita de, amor(larar a imprecisa, que lhe 
telho, indigno Jtliz ele direito As, co- accusaÇões gra vissunas a unia auctoridade; faz accusáçoes, o o faz (10 tal forma, que 
marca; (guando me,•m) SLo prec)zmsemo 4 Iliic oce(ipa legar eminente na sociedade desagrada, niesmo, aos proprios depen-
Moo ternos premza(l0, essas arguiç•ims, a --essa auctoridade tem obrigação res- dentes do accusado pelas arbitrariedades, 
ponto (1C aS f01.nai' a s, beata, llao só cutnO Arienl, !nas como que pratica, a Opinbo publica caminha, e 
ca indiffrrciiça, coral (p!n Pilo as ouve; o auctoridade do (lar ao publico urna sacis- vai deixando letra traz o innoce.iate sem 
1110(10 irr(,gt,,1 ? 1r e imp!'Onaw, cwn gne cl- fa4 0—SaliSfatãO cmidigna, na Aura dto ser 1.11210CelltelPì( iltG' accusado. 

IC pi'r•` •.,;';; m0sir'ar-se,Iln(1(1lg1110, SO111C;ta)i- lugar, filie . OCCUpti. leão é inelo--ar'voi-ai,-Se o accusado ene 
d0 feli!'i!;!(';iCS ba)i; eF. e (11w ria(la pr ovão, Se essa auetori(lade é um juiz, (leve juiz, do acensadnr, e com tesirnrinins ad 
de s')l)ia ni0 tr 0 a sua cno;dilllladle. A. PA sela toga, 0 não colisentir, por hoc suspender tini periodico habilitado; e 

Qrie Ií1e' cumpria. f,lz(r. se, !11:1 n1011)e:i!o, flue ela seja cuspida, por depois prontrncial o editor r'esponsavol,' im 
uI,' - inirn-wclo ; se premsSO a sua honra, i que, Jeseimndo-s0 ig'elga; descré-se do nu- pan(lo-lhe, não lima pena, lias diversas, 

pulas, tivesse o ni('t)Or 1'l uinbre nWterio Alais nuW stO, que ha Sobre a àgunuw das quasS não existem nem nas 
de Ivio e vergoid!a ? terra. nossas leis, nern nos IiosSOS codigos. 

liequerer logo o logo uma syndienu- Se esse juiz e inn conselheiro, cujo Se o accusado é juiz e chega por 
cia, r!;rnrosa aos seus actos: neto a feri) cargo sobe ( 10 in)porlaucra, a ( sit cicia fie meros illiciio;, para se defender, a •anlar-
rmgrierido, para depois proceder contra, nós dar lema satisfação !orna-se mais ii,rio- Morar a imprensa; mas na sua defeza é 
('01Uo caluiuniadores, ergo é criminoso, não si, porque a exigem o publico, os aduri- tão infeliz que dá armas, com quo apanha, 
presa a honra nen) a iepntaç•(o, não teca nislra(los, os .juizes o os, comelheàos. ao sele aecusa(lor, a opinião publica cresce 
u inenor , Aslumbre cie brio nern cie, ver- Se ene lugar de sepiá o caminho mais de tal fonna, que os amigos do accusado 
,lanha. 1: tlln (Tile 111jC('.!O e a CSCol,iiL (la cur fio—r'equen!r Unia S,ir)(hC11nUa e depor°, Ou se calairt 011 fazem cór'o cotei o ac(,41dor. 
1!l,latálra!!11'a 1'ortth•(ICza l drainai' o accllsa,lor aos tribunseL-sogue Se além (1'1s10, o accusado, é vingatL-

À.._ 



0 I3•IRCELLE•SI4 ' 

vo, a ponto deformar processos rnonstr uo- 
sos com que pertende esmagar a sua vie-
1,irna, e no seu delirio e cegueira se torna, 
impotente, a opinião publica escaneceo-o, 
,e os amigos se tornam em inimigos. 

Se ao- aceusado, que e juiz e que diz 
ter a opinião ,publica a seu favor por ser 
muito intellig.ente, muito honrado e muito 
trabalhador, o accusador lhe aponta'` para 
a syndicancia e para os tribunaes, e elle 
foge d'elles, como o diabo da cruz, a 
opinião publica clama, delira, trasborda e 
sem processo lavra a sentença de condem-
nado. 

E' o que te está acontecendo, juiz!—vê 
o tumultuar cias massas— vê a indignação 
publica, olha para ti, como para um con-
demnadol 

Aceusasteis o digno magistrado elo M. 
P. e este publica atua aceusação, defende-
se, requer uma syndicancia, e depois clia-
ma os tribunaes o accusador. 

Que differença entro um juiz,conselheir•o 
com habitos e cominendas, moço fidalgo 
-com exercicio no paço e um delegado elo 
Procurador Regio, que não tem nada disso 11 
—e queres, que o publico ' te conceitue 
como muito honrado2 ncn credere ,posso 

Em seguida publicamos a ddeza do 

Carta -de Simplicio d'Arruda a seta cone_ 

padre Nicolau Tortulho 

Compadre e Arraigo 

A falta de lettras suas, a que, como deve 
crer., damos o mais subido apreço, lançou-mo. 
n'uin mar tempestuoso de conjecturas, que 
muito me contristavão; como porém por fe-
licidade não pro4eio de, incommodo de saude, 
que era o que eu mais temia, visto que a qua-
dra é doentia, e meti bom Compadre acha-
coso, muito me congratulo com o Compadre, 
a quem o seu af Uiado muito agradece b 
lindo pião, com que o mimoseou. 

Está o pequeno rrlettido n'um sino com, a 
prenda: não falta, n ão pensa, não sonha senão 
no pião. Vive tão enthusiasmado, tem tanta 
chieira por causa da dadiva, como o Zina com 
a carta ele Conselheiro; com a difier•ença porém, 
que o rapaz não solicitou o brinquedo, e sabe-
o. jogar core toda a destreza, e o Zinca enape-
r1lfÓtt, meio mundo para obter a carta, e 'é 
incapaz de dar conselhos a pessoa alguma. 
Quadra tanto ao Zina urna carta do Conselho, 
corno a um surdo um instrumento muzieb, ou 
a um cego tirria pintura, não lhe parece, Com-
padre ? 

Muito sentimos, que s nã eo realizasse, co-
mo havia delineado, a sua vinda até cai, para 
se despenar, das saudades, que de nós tem; 
cumprir a promessa ao gloriozo S. Braz, e ciar 
treguas a hipicondria, que o vexa, para o que 
por certo seria remedio profícuo, ir ais audien-
cias geraes ouvir os bocados de oicro, que o 
amauletico Alanel Zé Zina, de eternas lumina-

digno magistrado do M. P. de que falta-
mos no n.° antecedente. 
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E' certo, que se urnas vezes a Im-
prensa é o raio esplenduroso da v'irtnde 
contra o crime, outras vezes ç a chamma sa-
tanicá do incendio, cole que a ma1•elueren-
ça abrasa; se lioje é o pavilhão sacro-
sancto, a cuja sombra benejica vai acober-
tar-se o homem de bera, amanhã e o 

circo sanguento, onde a probidade é vieti-
mada; se agora é agi, couraça da honra-
dez contra os dardos envenenados tia ca-
luinnia, logo é o canhão, por onde a 
vingança mesquina vomita a metralha con-
tra o Domem virtuoso a queria o trabalho 
orvalha a fronte cora as suas perolas 
sanctas. L:mpida correu sempre a ani-
nha carreira (]'homem publico è puros de 
toda a m Incha f,ar•ão sempre reconheci-
dos os meus actos, já vestindo a toga. 
d'Advogado, já a farda tl'Administrador 
de Concelho, já a becca de Ikiagisir•ado 
do `ilinisterio Publico; e não é facil de 
crer, que honrado com rzin passado ir-
reprehensivel e esperançoso n'rrnr fia[-oro de 

rias, arroja pela boca feira, e ver a mimica de 
tanoeiro, os furiosos murros, que, como com-
passo de tão genuina e sublimo alggravia, elle 
descarrega sobre a meza. 
Oh 1 Cómpadre, Deus me perdoe, mas era 

bem feito espetar pontas de pregos, ou d'agu-
lhas, na meza. Com que fulgúr felino não scin-
tillarião então aquelles olhinhos de reptil, que 
medonhas caramunhas não faria o teixo, quan-
do se espetasse `' Já que os termos, por incon-
venientes e chulos, não tem uneção, e que os 
argumentos por falta de baze são aereos,e óccos, 
como uma cabaça, assenta, 'a porco espinho de 
Sin!úes, que lhe' dá pezo com os murros bra-
viós, que pespega na meza ! ' 

Tencionava meu bom Compadre,, oecupar-me 
na presento dos imprevistos acontecimentos da 
Hespanha, bride, com a abdicação do Rei Arna-
deu, que se conduziu nobilissima e heroica-
mente, sendo por isso digno ate cingir, não 
a coroa d'Hespanlia, que o não merece, mas 
}im do orbe inteiro, se fosse possível collocar-
lha na cabeça, ora se acha. proclamada a Repu-
blica; como porém esses aziagos, e tetricos acon-
tecimentos confrangem de dor o coração, pelo 
medonho aicánce, que necessariamente vão ter, 
e cujo prólôao, já em scena, dá uma idea 
exacta do entrecho da horroroza tragedia, que 
alli brevemente se vai representar, deixo-os 
para outra occazião ,, e passo a outro -assump-
to, rjue embora cause asco, pela vileza do pro-
togorrista, cola tudo faz rir, e serve de roborar 
quanto acerca do mesmo heroe, meu Compadre, 
e eu temos dito: já vê, que vou tratar do 
Manel Zé Zina. Principio. 

Não sei, se.meu bom Compadre leu ura com-
municado, que o heroe fez pnhliear no, ]>ri.-
meiro de Janeiro n.° 36 de 13 de hevereirn 
ultimo; se o não leu, como desenfado, pcço-
Ilhe, que . leia essa obra pri*ma.. Nada mais as-
natico, que tal ; nada rna'is• torpe, 

promoção á M9gistratura Judicial, que 
não deve fazer-se esperar muito, eu dei-
xasse, que a indignidade viesse arrancar-me 
a auréola da estima publicai e converter 
em caliginosa noite a aurora risonha por 
tanto tempo anhelada sob o peso d'afano-
sas lides e flor entre os eslllnllos, que 
punge-ir) o homem, que luela com mil 
necessidades e quer levstnlar sempre a 
fronte sere receio de córar. Suppür o 
contrario do que levo dito, importa sup-
púr a, dcmcncia e eu , creio, que todos 
me farão a jusiiça d'acereditar, que ainda 
não estou em . crrcumslancias de dever 
transpor o portico do hospital de Rilha-
foles. 

Todavia appareceu um commiinieido 
no Jornal do Porlo n.° 25 para me ca-
lnlnniar na hedionda penumbra da vin-
gança areais repugnante, ministrou-lhe 
alimento ignoraancia crassa, affaga-o a pre-
potencia estolida, cimenta-o o odio cora 
tortos os sems asquerosos salelites, é pois 
un-la publicação monstruosa. Entendo, que 
não devo recorrer ás colmnanas do Jor-
nal o rtBarcellense.,, , para me , defender, 
por que faseado-se n'elle arguições ao 
juiz de Direito ('esta Comarca, arguições, 
sobre que n-1c tenho visto forçado a in-
formar em virtude d'ordens superiores 

qne a desfaçatez, com que o homunculo de-
turba a verdade, e os factos, e nada mais es-
farrapado, que semelhante defeza 1 Se os repor- 
tonos não rnentern, o fabrico dessa eloquente 
peça coincidiu com o quarto crescente da lua, 
pois foi datada em G de Fevereiro. Que po-
deroz• influencia tem a lua iro cerebro do tal 
patusco! 

Que lhe direi d'aquelle assola.rant, em lugar 
de açularam, se tio isso, o que elle queria 
dizer, no cato de ,julgar os outros da mesma 
especie, da deite; d',iquella corrceititoza expres-
são: aind c a tanto irá! daquelle sublime pen-
samento: vir-se finalmente ficarem feridas do 
raio com a luz brilhante da verdade; poden-
do eu assim proclamar Victoria Vietoria l e 
finalmente daquella bem encabada sentença do 
Ecclesiastez: Combatei até á inorte pela jus-
tica por que Deus combater( por vás ? Oh 1 is-
to é sublirnissimo, Compadre ; isto mostra 
não o, pedantismo do homunculo, não a sua 
crassa e mais que supina ignorancia, mas sim 
o estado de desarranjo daquella pobre cabeça 1 

Que direi telnbem, Compadre, daquella 
eloquente tirada sobre a ïmprensa, e que co-
meça: Se he certo S ? Querer fazer a apotheoze 
da missão da imprensa, dos seus deveres, o 
utilidades, e começar por- uma. condicional, 
he pôr em duvida essa missão, esses deveres 
e utilidade 1 Que desarranjo de miolo 1 A Pi-
•thonisa de Ferreiros engana-se, Compadre; os 
banhos de chuva são ineflicazes, aqui só cans-
ticos aproveitarão. _?, 

Esta tirada eloquente faz-me lembrar os ser-
mões do &cca, quando os rapazes lhe gritão:, 
chora, Joaquim, e cite com voz plangente co-
meça a taramellear asneiras acerca de S. Tor-
quato. 
Quem tiver a fortuna de não conhecer, como 

infelizmente nos conhecemos, o Zina, e quizer 
fazer urna idea adquadissima da suta capacida-
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(]'execução permanente, não quero por for-
ína alguma que a defesa procurada alli 

se tradusa por conni;'encla coro aquelle 
jornal; declaro sole fininha, palavra d'hon-
ra, que sou extranho á sua origem e 
confecção. Procr►rei por tanto o ,jornal d'es-
ia localidade, que se tem móstrado alheio 
aos assurnptos do Marcellense ,; será, aqui 
o campo de minha defesa e na apertada 
situação d'olla 'o publico desculpará a im-
rnodestia, a que me fòrça• a minha posi-
ção d'arguido. Como Magistrado injuria-
do tenho dous meios a seguir—requerer 
uma syndicancia, que mostre a minha 
becca livre de nodoas, que a calurnnia 
lhe cospe—e, appresentando ao publico 
Ya minha vida d'empregado pr•eteril.a e 
presente, proceda• depois contra os 
calurnniadores. Seguirei ambos os meios. 

No passado, Sr. tledactor, só encon-
trei rosas e louros; no presente veio o odio 
e a vingança espalhar os espinhos e as 
urzes na estrada, que trilho. Espero que 
não ficarei ferido. Tenho a convicção, de 
que o fulgido sol da verdade não é fa-

cil de ser toldado pelas pr•ocellosas nu-
(Ia mentira. 0 mentiroso tralie-se; o 

éalumniador debate-se com toda a força 
das tricas, de que é capaz, mas alfim 
anIneja e morre ao sopro da Providen-

de intellectual, ho mais que snfrciente a leitura 
(lesse stoiido aranzel: o papalvo lunatico não 
nos deixa ficar mal. Anafar assim, que é bom 
andar. 

,1ti aqui, e, não lio pouco, o merito litterario 
dessa importante peça, que lhe dá incontesta-
vel jus a um cubiculo na Academia de Rilha-
folles; chamo agora a sua att0rição para a d,,s-
1•açatez, com que elle deturba os factos, e a ver-
dade, a sem ceremonia, com que descarada-
mente mente. ' 

Diz o 1lfanel ZJ Zina, que em 5 de Ja-
neiro principiou aqui a publicar-se o Barcel-
lense, repassado d0 fel, cheio de tolera e de 
liaixãa contra elle por motivos, que velhaca-
mente fantazia, e além (]' isso, por ello Zina 
haver, suspendido o editor responsavel de 
advogar por falta de titulo. 
Compadre, isto não causa só asco, revolta 
e indigna ! Que era tollo, rlinguem o duvülavrl; 
mas que era tão siciN,oza►nen[o meutinizo, 
Item todos o crião. 
Como he que o Barcelle•?se teve !)or filn 

hostilizar o Zina, por este ter suspendido da 
advocacia o editor responsav'el, se o Brtu•cel-
lense apparec.eu em 5 de Janeiro, r, i sus-
hensão alludida, foi exe(-Wada em 14 do ( fito 
moz? Esta circurnstarncia longa; dl! provar o que 
0 Zina velhacamente pertendc,; prova com 
0Xuherancia, que um motivo su nmaul.nte 
torpe, qual o da vingam 1, o o cirwoliho de 
b kr, se am orda•ilva a nnlil'e11ti9, pira (11w, lhe 
n•3 tocasse, nas sanios,ls postulas, o I►edion• 
aas mazelas, levou o Zinct a suspender da 
advocacia o Ozor•io. 
A cerlid,ìo d0 narrativa, passada pelos es-

crivães, o que prova, he que o Zina, achando-
s(C, por desgraça desta comarca, no exerci-
cio de juiz de direito, lia trer, anuos, até 112 
(10 julho uiLii►na), indevidamente sempre exigiu 
eruoluul0utus indevidus, e que só ha 7 mezes 

cia, que vela pelo í•mern de bem. Ainda 
quando o calurnniador é `um despota, 
quando abusa vergonhosamente da força, 
de que dispõe, (alie sempre e catre 
com o sorriso d'escarneo das rhulti-
dões, com o despreso de todo o homem 
sensato. 0 véo da illusão, com que pre-
tende vendar o publico, rasga-se e o he-
díondo espectro eia vingança mesgúinha 
e miseravel prostra-se em terra aos raios 
deslumbrantes, da verdade, que doirão e 
coroão a fronte do probo vilipendiado. 

Em 1853 encetei a carreira d'Advo-
gado, d'essa profissão, que no diser do 
erudito d'Aguesseau é tão nobre como a 
virtude, e tão necessaria como a justiça. 
'No exercicio d'esse mister honroso nunca 
tive linha divisoria entre os clientes 
abastados e os desprotegidos da fortuna; 
os andrajos da indigencia encontraram 
sempre em mim o mesmo ardor, o mes-
mo esmero de defesa, como se no esca-
bello dos réos se sentara ruo Créso. Ti-, 
nha a consciencia do dever e basfavão-

me as lagrimas da gratidão. Alai estão os 

documentos n.o' 1 e 2 a comprovarem o 
meu porte na advocacia. 

Em 1861 fui, sem previa proposta 
do governador Civil d'Evora collocado 
Admnistrador do Concelho de Villa Viçosa. 

Esta collocaçao, por assim diser à for-
tiori, originou-me urna situação difficil, 
como é facil de , comprehender ; pois 
apezar d'isso, ao despedir-me do exm.° 
Visconde de Gnedes quando fui des-
pachado Delegado para alvas, o snr. 
Visconde dignou-se enviar-me a carta, que 
forma o documento n.o 3 e que bem 
constata, a maneira, por que me soube 
haver no referido cargo. Quem mais qui-
ser saber póde ler o n.0 5803 da - Re-
volução de Setembro, de 1861—o ( Trans-
tagano b nos seus n. 09 142 de 1861-241 
—243 e 248 de 1862—e a Voz do 
Alerntejo, n.o' 234 de 1863 e 427 de 1865. 
Peço ainda o favor da leitura do documen-
to 11.0 4. 

Em 1863 abandonando a minha pa-
tria depois d'um apertado abraço de meu 
extremoso e honrado pai e accompanhando 
o quasi cadaver de minha primeira con-
sorte, que falleceu 10 (lias depois de 
chegar a Elvãs, tomei posse do Togar de 
Delegado do procurador Regio nessa Co-
marca, sempre para mim de saudosa re-
cordação pelo bom acolhimento, que alli 
recebi. 0 modo, por que na primeira pra-
ça do reino e d'um exlr'aordinario movi-
mento criminal, exerci o lugar, que me 
foi confiado, manifestão-n'o os attestados 

a esta parte, é que se lembrara, obrigado 
pelo clamor publico, de mandar restituil-os. E 
com que magna elle se desprenderia desses 
amaveis cobres, agora que tudo está tão caro, 
Compadre? 

Admire, Cnmpadre, a velhacaria torpe, com 
que elle encobre a verdade, ric0rca (L•I acenzação 
de ter compellido, como juiz, rim inveutari-
ante a descrever uma divida, de que era cre-
dora a casa, onde o Zina (azara ! Não nega o 
facto da cumpulsão (é n'isso que esta o cri-
me), e chama uma mizeria a essa divida por 
ser do 0000 rs. 

He precizamente essa mizeria, alue aggra-
va o escandalo c o crime: o juiz qne tem a 
11(','sllonestidade ale faltar aos seus deveres pior 
9,-í000 ►'s. alo alue não servi capai, se à direi-
ta desse algarismo appareccrern ura ou mais 
cifras? 

Admire mais, Compadre, a desfaçatez, o ci-
nismo des:iforad 1, com (11`10 elle sl.tstenta, que 
o lugar, onde actualmente rezide, esui a pe-
quena distancia do tribtural; porque d'alri o 
vê, e ouve as horas tio iwsmo dadas,' e que 
vai ara tribunal lodos os dias não feriados 
em certas e determinadas horas. 

Quanto a ver d0 casa delle o tribunal, e a 
ouvir as horas, isso o que prova é, que terra 
boa vista, e ouvido e como deixar d0 ser ,as-
sim, se oedeficío do tribunal é talvez o, mais 
elevado, que terra a Villa, e se o r•elojo que o 
encima, se ouve na distancia de mais de Iegna 
erra redondo. '1'anibeni da e,rs,t d'ell0 se vê o 
penedo do ladrão, que dista boas duas lego-
as, se ouve os sinos de Vil!ar, glte (lista uma. 

Relativamenie a ir ao trilatrnal todos os dias 
não feriados, mento com egual torpeza: ha 
mezes, que mora em Vessadas, e só depois, 
quo o Barcellense o começou a zurzir, é que 
muito consl,rangido se rezolvert a Ilir" ao !.ribu-
nal. Até ahi entretinha-se a ter l.,unt,l. alue lhe 

não furtassem os rapazes a lenha na bouça, e 
as partes que esperassem  

Não obstante meu bom Compadre, conhe-
cer perfeitamente este paspalhão, peço-lhe que 
repare bem na coarctada inqualifrcavel, por ser 
mais do que sandice, quando diz, que trez 
discolos incitarão o Ozorio a redigir o Bar-
celleuse para os seus malevolos fins, e para 
assim poderem pescàrem nas aguas turvas. Se o 
,elle não mede os outros pelo mesmo estalão, 
por que se, mede, aposto, que elle ignora o 
que quer dizer discolo; se porem mede, en-
tão o homunculo sabe perfeitamente o signi-
ficado de discolo, termo tão seu favorito. Que 
aguas turvas serão essas, e que qualidade 
de pescaria haverá deltas, não ni'o dirá Com-
padre,? As agras turvas s,to a anarchia judi-
ciaria, e a pescaria os emolumentos e custas 
indevidas, para que as anuas corram limpidas 
e claras, e não se pesquem desses peixinhos, 
alue tanto sabem ao paladar esfaimado do Zina, 
lie, que appareceu o Ba.rcellense. 

Se é o Governo, que nomeia os Juizes de 
Direito, como é, que se podia conseguir 
rara esta comarca um juiz fraco, e que assim 
obedecesse ao, tenebrosos planos, segundo diz 
uo seu ar•,mzet o zum ? 0 que logicamente se de-
duz de.,ta parvoice, beque excepto o Zina, todos 
os mais Juizes são fracos: os collegas que 
Ihe agradeção a fineza. Compadre o homem 
não nos deixa ficar mal, e, quer por obras, 
quer por escriptos, liado mostrar sempre o 
que tte. 

Até outro (lia Compadre, que temos muito 
em que nos entreter, com o que por aqui 
tem ocorrido. 

Seu compadre e amigo. 

S11rP1,wto 1),AurtuDA. 
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dgs Evm 05 Jaz ses Fonseca Telles e Hen-
i,i ,rtes de Paia e quo ,fo•mã:o os docu-
:Haéiitos ir1.5. e 6. E., quaiado a medida, 
l (gral ; das'•transfercucias dos Delegados de 
,ralais de 6 arcios de serviço na mesma 

-: Comarca, rue fo,ou a Air das muralhas 
•17rTe scs, o¡, 1.a51tanws da (Idade, sup-
; pondo a-tnmsforencia oriunda dalguma 
traição, enviaram ao Governo de S. 14; 
honrosa, petição, que constitue o dot;umen-
to n:° 7. Cumpre aqui agradecer mais 
uMa vez esse brado espontaneo a favor 
de quem elas margens do Cavado <as dó 
Guadiaihà envia uma saudade do intimo 
d'alma. Quem exigir mais documentos 
pode encontrál-os na aVoz do AlemteJ»O A 
n.° 288 de 1Sfz3, 328, 345, 3!i.9, 353, 
357 e 39• de t56V-415 o 4211 de 
156.5— na. Por geria do Ministerió do Rei-

ri o, de 27 de Dezembro do 1565' publi-
ca da no Diario ' 1i.° 3 lie 4 de Janeiro 
VISA--no « Diario Bopular.a 11.0 87,7 

r 
_• de 136.9-- n•a a Dcmocra cia ,, n:° 157 de 
157®•-na fl Gaz età do l'ovo U n.".1367 e 
386 de 1571—no n Reportorio das Ana-
ras u ri? .1 de 5 de Julho de 1566: 

Eis o que tenho a &ser do deu pa•-
sado. Quanto ás aVguiçães, que no pre-, 
,sente ano faz o « Jornal do Porto , e o lu-
iz d'esta Comarea o ',onsellieiro Manoel 
José Boto ó liulaliearei, ein seguida aos 
documentos, ale que fallei a resposta que 
vou enviar ao Mínisterio da Justava e os 
docuiiaentos, que a instriiem, e depois 

-,de ' tri'do , isso, entrego a ininha causa ao 
pul)lieo para a julgar. 1 

Barcellos 9 de Março de' 1373 

Fw,,\cisco AuGus.To NUNES POUSO 

(Continua)—Da Aurora, do Cavado. 

Y. 

edhl?io--Pedimos. á Lei e Ordens, o 
favor dé publicar-o n,;,,so art.' de fundo df; 
domingo passado,' yue é a resposta ao com-
inunicado do sur. conseih.eiró ministro. Mui-
to convém. isso para saber de que lado es-
tá a verdade: Nós tambem fizemos egual 
favor, • pois publicamos o cominunicado do 
hroprietario da .Lei e ©idem. 

•1ÉtenÇZQ--Pedimos attenrão para o 
annuncio que vai na pagina competente--nós 
sobios genelros(as até paia cone nossos adver-
slrios—quem precita das lagrimas dos ira-
felizes, pod;;, tambern . reçeber esta doação 
rnter vivos, 

Ti4"r31ste.+--Declaramos sob nossa palavra 
d'honm, que nossa tia, a mui Maria- Au-
gusta da CUMi Ozorio não possuía trastes, 
que porlesseiu . ser emprestados a pessoas do 

r r 

posição social, e por conseguinte, é falso 
afiz a este respeito .o sur. conselheiro inúuvre 
No n.° seguinte responderemos ás: pergun-
tas, que nos dizeirt resl,aito, e o far(;rnos dc 
tal forma, que o aro-
Mezn safqdo e seira vérdoralúa nãu ticár,í cone 

vortaú, de se entreter coiAnosco. 

deres publicos, e provocada pelo w,811 
dado inserto alo .Iorraal dó 1 or o, qUe i211 ,'0ri 

geral indignaç•(u nesta Ji1la o epu:ar:,a. Ir, t•r 
representação conceitua o snr. Po'uziio, 
corno um somem de bem, dQnq da confi-
ança puì.,lica, e assevera ser.'1ii urlr,irar•a•ós•ts 
as aceusaçües, que se Hie tilzern: . 

E' espontanea, porque não é prom )vida 
pela adro inistração dp conce%lie, nem pui, cara-
pregados judici,ies. 

Só a M e i±3arcAHMios a as,ignarão 
300 e tantos ardadios, talo; recixlciadus. 

J,`í, contem arais de •0 e 
espera-se que attuija o duplu, o se houver tem-
po, conterá milhares. No s•(,nÈnto n.° publi-
carenx,; esta n3prúsentanao,' e então sr, v( -à, 
se ella é duvidosa ou siggilleativa:--que distan-
cia a s( par.1 da do conselheiro minii)i,tro 1 

c=o_O se en. ¡ ki"3°arai - 'f'i ihamns dese-
jos e voU;rde sincera dia apl)amámento do W 
riodk% de q,ie,nn .é ¡ irólSi•ietario o sr juiz d(" 
direito, e se nos pivlettém respondc(r a cer-
tos pontos das nossas '<arguiçÓe,•, afiançamos-
lhes, jáIqui, que acáham rz:~ folhetins, è toda 
a nossa será séria o cortez, pa-
reCC-nos, que ,clamamos Çiaa- vtio ; sr. juiz,, res-

l«ida-nos ao que dissemos a respeito de seu 
comn.unicado;--pois não disesteis... 

o nosso Cabnion sem 
lhe termos feito inal ilguire. Entendiamos, que 
o tinhamos i nosso favor; pois não é assim. 
D pae foi mandado pór,fóra da têa da audi- 

encia pelo juiz, a que teve de obedecer, (ainda 
que foi unia pouca vergonha) e Manoelsin%to 
cliarnou-lhe m-alcreado e patife (cá fóra) o pro 
melteu tirar uma satisfação em publico : qual 
historias, é comnoscp que •embirra, e nós sem 
lhe fazermos mal algum ; fitanoelsinho, soja 
nosso amigo, pedimos-lho a sua protecção, as 
columnas do BarcAmse estão ao seu dispór. 

  R•  

*.s,•xramm-c•++wm-.,.,,..a.,..neu.aseamuwasae. 
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Vendem-se nesta typograpHia procri-
raçóes judiciarias. 

.Z1, 

TRÁDECIM NTO 

D. ÏZlarïa Emilia F+ , rraz Fogaça, 
sua irin-a D. 11,1al'ia do Carmo Ferraz, 
íslenezes c José Muria 11 owsk penhora- 
dissemos pelos ol,zequios recel)id•S por 
oecazi ao do fallecimerto do seu prezado 
, ` , o • , r¡. I„ i ri n•.;l•0, ,t) • S•at. !. 1.•,:•1>o't, •l••íir•i, 

por este inom agradecer a todos os 
ilii, e Emni, Snr.8 as provas Muni-
zade e corisülcração nine se dignaram 
dispensar-llies. Agrail(wni corde,,lmente á 
tolas as Orssoas , lixe se dignaram assis-
'1r-lHe ao Amprit no di:l. 28 aio proximo 
r)as,sa(lo, ia 1Rcal Collegia(la ilesla Vi11a; 
rt• recL:](10 C•çlif'cf(il rnenç,,o o l•xin.° Ca-
1)ido Cornar)(iani{; (lo Wstaca.mento e eni 
geral o Corpo Eecioziastico pelos ol)zc-
tla,ios e, deferwicifl para com o fallecido' 

lodos pr oWstam :aià gri}tiilào' e eterno 

reconriecimento. 

Bareellos .13 de Março do 157) 

D. Afaria Emiliu Pm, az Forjara 
.D. Maria alo Crer ilW 1'{erra Menezes 
.Jose , Foga,w 

PA ` 1 P- L LIA ••ÊB A Ç • o 
José Silverio da Cunha Ozorio, seus 

irmãa,, e tio joaquirn Felizardo da Cun ir: 
Ozor:q, unicos Herdeiros da fallecida, Ma-
ria Augusta da Cunha Ozorio, declaram 
nu-, cedem de toda a herança ela mesma 
a favor do juiz desta, comarca, o sr. Ma-
noel 'José Botelho, ou a .favor de qualquer 
dos seus numerosos am os. 

Declarara ralais, que lomain a respon-
sabilidade de a defender dc terceiro; 
que se queira oppor aos seus direitos. 

,1ssi^na-sc em Barcellos %no esex§Aor•io 00 
Campo ata Louça, na frente do Norte-

Preços: 

Por trhnestre fí'?0 réis,--Franco de porto 
3G0 réis—Nunléi,o áv111,o 'hJ réis. 

No mesmo escriptorio so recebem annu0-
cios e correspondencias a 30 réis por linha 

F' i 
cora o abatimento aos srs. assignantes d ú e t 
por. ("esto; —am,uncios repetidos 't,1) réis. 

Toda a corresporidollcia deve vir franca de 
porte, lenalisada e subscriptada á liedacção do 
BA11 CELLEAIS P. 

Para os srs. assignantes quando soja de í0' 
teresse publico serei inserida gratuitamente. 

H►iH. ••Ila••;• i•:9•;•; H. 
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José Joaquirit Lopes da Silva 

BAncm i.os:—TYi'. De 
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